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L I N H A R ES

Seca atinge a Lagoa Juparanã
Nível da segunda maior
lagoa em volume de
água doce do País
está 2,5 metros abaixo
do normal, alerta
a m b i e n ta l i s ta

WILTON JUNIOR

A N TÔ N I O
RUY JÚNIOR,
vice -presidente
do Comitê
de Bacias
H i d ro g rá f i c a s
Pontões e
Lagoas do
Rio Doce, disse
que uma seca
como a atual só
foi registrada
na Juparanã
em 1974

Wilton Junior
LINHARES

A Lagoa Juparanã, a segunda
maior em volume de água do-
ce do Brasil, a maior do Esta-

do e um dos principais pontos turís-
ticos de Linhares, no Norte do Esta-
do, está secando. Desde janeiro de
2013, o manancial já perdeu 500 mi-
lhões de metros cúbicos de água.

A constatação é do ambientalista
e vice-presidente do Comitê de
Bacias Hidrográficas (CBH) Pon-
tões e Lagoas do Rio Doce, Antô-
nio Ruy Júnior. Ele contou que o
nível do manancial está 2,5 metros
abaixo do normal.

“Em alguns pontos, como no Par-
que Municipal da Lagoa, a lâmina
d’água já recuou cerca 50 metros.
Em vários locais, os pescadores não
podem seguir com as embarcações
devido aos bancos de areia que se
formaram dentro da lagoa”, lamen-
tou. O ambientalista disse que uma
seca como a atual só foi registrada
na Juparanã em 1974.

Ele destacou que, além de Li-
nhares, a lagoa banha os municí-

GIRO RÁPIDO
Ruas de Santa Maria
ganham nova sinalização

Os serviços de revitalização da
sinalização horizontal em Santa
Maria de Jetibá, na região serrana
do Estado, foram concluídos. A
equipe de engenharia do Detran
está na cidade desde 24 de agosto.

Os trabalhos contemplaram a pin-
tura de travessias de pedestres e a si-
nalização de lombadas e linhas de
fluxo nas ruas do Centro, a exemplo
da avenida Frederico Gulke e da rua
Florêncio Augusto Berger.

Dois incêndios destroem plantações
em Colatina e Marilândia

Dois incêndios de grandes proporções destruíram
mais de mil hectares de mata nativa (o equivalente a mil
campos de futebol), pastagens e plantações nos muni-
cípios de Colatina e Marilândia, no Noroeste do Estado.

Em Marilândia, o fogo começou ontem pela manhã e
ainda não havia sido controlado até o fechamento desta
edição, segundo o Corpo de Bombeiros. Em Itapina, dis-
trito de Colatina, ao menos 20 hectares de pastagens e
vegetação de uma propriedade particular foram atingi-
dos por incêndio, mas o fogo no local foi controlado. FOGO destruiu mata nativa, pastagens e plantações

Mais mil mudas para
salvar nascentes no Sul

O projeto de reflorestamento de
áreas de nascentes da bacia do rio
Itapemirim acaba de ganhar refor-
ço, com a doação de mais 1.000
mudas de espécies nativas da Ma-
ta Atlântica.

A Secretaria de Meio Ambiente
de Cachoeiro (Semma) fez a en-
trega delas à 4ª Companhia do Ba-
talhão de Polícia Militar Ambien-
tal (BPMA), ontem, na sede da
corporação, no bairro Aeroporto.

Bebê morre após parto em
banheiro de posto de saúde
VARGEM ALTA

Uma mulher de 29 anos procu-
rou ajuda no pronto-atendimento
Otacílio Ramos, centro de Vargem
Alta, reclamando de dor na barri-
ga e acabou dando à luz um bebê
no vaso sanitário da unidade.

A mãe saiu do banheiro sem
avisar a ninguém e quando o me-
nino foi encontrado, já estava de-
sacordado. A equipe médica ten-

tou reanimá-lo, mas sem sucesso.
O fato ocorreu por volta de 14h20
de segunda-feira.

A mulher estaria no nono mês
de gestação. De acordo com a en-
fermeira Bruna Sipriano, o médico
detectou os batimentos cardíacos
da criança, mas a paciente negou
que estivesse grávida.

O especialista chegou a deter-
minar a transferência da paciente
para uma maternidade em Ca-

choeiro. Nesse intervalo, a mulher
foi ao banheiro e, pouco depois,
retornou dizendo que teve sangra-
mento vaginal. Funcionários fo-
ram ao local e encontraram o bebê
no vaso, envolvido na placenta.

De acordo com funcionários do
hospital, a mulher chegou a dar
descarga no vaso.

A delegada de Vargem Alta,
Edilma de Oliveira, informou que
iniciou a apuração do caso.PRONTO-ATENDIMENTO de Vargem Alta, onde paciente teve o bebê

pios de Rio Bananal e Sooretama.
Ela possui 86 km de entorno, cerca
de 24 km de extensão e, em alguns
trechos, chega a medir 3,8 km de
largura, sendo responsável pelo
abastecimento de aproximada-
mente 170 mil habitantes.

O motorista Paulo Peruchi, de
45 anos, que mora no bairro Cani-
vete, disse que a família possui um

acampamento às margens da lagoa
e que utiliza o local como área de
lazer, mas está preocupada com o
volume de água da Juparanã.

“Nunca vi essa lagoa tão seca. Es-
tá tudo com terra e mato onde, an-
tes, tínhamos água em abundância.
É muito triste constatar que a lagoa
está morrendo”, disse Peruchi.

O ambientalista Antônio Ruy

Júnior disse que a solução imedia-
ta para o problema seriam chuvas
nas cabeceiras dos afluentes do rio
São José e do Rio Doce. Mas ele
destacou que medidas como racio-
namento nas irrigações no entor-
no da lagoa também poderiam co-
laborar com a manutenção do vo-
lume de água da Juparanã.

Já o coordenador de Educação

Ambiental da Secretaria de Meio
Ambiente de Linhares, Luciano
Cabral, disse que estudos para mi-
nimizar o problema estão sendo
feitos. Um deles prevê construção
de uma barragem no Rio Pequeno,
que liga a Juparanã ao Rio Doce. A
proposta será avaliada pelo Insti-
tuto de Defesa Agropecuária e
Florestal (Idaf-ES).
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